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Avisando a tempo 

O SR. dr. Alfredo R' ;!•••. 
meretissimo juiz de 

direito, que h^via sido nomea-
do para preceder ao inquciilo 
ácerca do concurso para o 
fornecimento da energia eiec 
trica, não aceitou essa ( omis-
são, assim como já o haviam 
feito outros dois juizes no-
meados. 

Tem ests facto um alto si-
gnificado muito para ponde-
ra-. Achando se o caso entre-
g u e a o s t r i b u n a i s e a t é j á n a 
Relação d ; Coimbra, será di-
fícil encontrar quem se preste 
a dar a sua opinião por inqué-
rito sobre este assunto ern 
litigio. 

Além disto é um caso ex-
tremamente greve e compli-
cado pretender anular uma 
deliberação da Camara que 
deu origem a uma escritura 
feita ha seis meses. 

Admitindo a pior das hi-
póteses ( de que Deus e todos 
os santos da corte do ceu nos 
livrarão), se ns coisas che-
gassem ao ponto de anular 
esse contrato feito dentro de 
todas as normas legais, que 
complicações haviam de sur-
gir, de dificuldades e encar-
gos pira a Gamara, com o 
atrazo na resolução de te as-
sunto, com despesas feitas 
pela Empresa do Lindoso, etc. í 

O município de Coimbra 
sentiria logo a influencia des-
se grande desastre, porque a 
Empresa do Lindoso, que ha 

seis meses anda a fazer des-
pesas-e a executar trabalhos a 
que é obrigada pela escritura 
feita com a Camara, havia de 
erigir que lhe pagassem tudo 
isso. o que representa já hoje 
algumas centenas de contos. 

E depois quanto tempo se-
ria preciso decorrer para que 
voltasse a fazer-se outro con-
curso? 

Nós nem queremos que 
nos pass' in pela ideia os in-
convenientes que resultariam 
de tão grande calamidade, se 
isso viesse a acontecer. 

Ainda não acabaram as 
leis nem os juizes em Portu-
gal; por isso ainda não per-
demos a esperança de ser a 
Empresa do Lindoso que ha 
de trazer para Coimbra a ener-
gia electrica com que a nossa 
terra assinalará o seu pro-
giesso tanto pelo lado mate-
rial como pelo lado econo-
mico, pela redução d.js íej< is 
que se pagam da agua, luz e 
viação. 

O Diorio óo Governo de 
'23 do corrente publica um 
decreto autorizando a Com-
panhia Mineira do Cabo Mon-
dego n fazer um emprestimo 
de 15 000* contos destinado 
aos trabalhos de exploração 
das concessões que consti-
tuem as minas de carvão do 
Cabo Mondego, á instalação 
dn escolha e lavagem e des-
tilação do carvão para melhor 
aproveitamento industrial dos 

produtos extraídos, ás indus-
trias acesso* ias que a mesma 
Comp.)iihi«! exp'" r a- e bero 
assim á instaloção duma cen-
tral térmica p ra a produção 
de energia electrica e no seu 
transporte, e á electrificação 
da linha de tranvi^s rio C-.ho 
Mondego á F.gucírn da Foz:-

Ainda bom qu* a Compa-
nhia Mineira acordou do sono 
que tem dm_mi.io dc.t '•'<••'• tan-
tos anos,-deijí indo pc-ider al-
gumas das sua» industrias que 
outros vão apioveitandu com 
vantagem. E mais folgamos 
com o facto de ter sido Coim-
bra que a fez despertar e ani-
mar para novos cometimentos, 
perque a verdade é que aqui-
lo, coino está, de pouco vaie. 

Agora com o emprestimo 
a que foi- autorizada pode fa-
zer muito e ser util não só á 
Figueiía mas ao país. 

Empregue o sr. Carlos de 
Oiiveira agora toda a sua 
atenção a essa Companhia e 
dêem-lhe todas as condições 
de existência e prosperidade, 
de que ela tem andado tão 
falha. 

Até mesmo os conimbri-
censes ganharão com isso por 
poderem ir ao Cabo Mondego 
em electricos e não nos anti-
quados carros americanos. 

A Empresa do Lindoso 
entretanto vai continuando os 
s"us trabalhos, pouco ou nãda 
preocupada com a campanha 
e manobras do sr. Oiiveira, 
confiada inteiramente em que 
o contrato feito com a Camara 
de Coimbra ha de cur,iprir-se, 
como se cumprem todos os 
contratos legais. 

O que já se não evita com 
esta campanha é a perda de 
tempo e de dinheiro da parte 
da Camara, que precisa ver-se 
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A Gazft.-i de Coimbra t?ouóa, nesta hora solêne 
òe Boas • Festas, toóes os seus queridos amigos, 
colaboradores, anunciantes, leitores e assinan' 
tes, óes*iuti$o ihc» urn ano cheio ô&feteciòaAes 
c Òa mais intensa e comunicativa alegria. 

A l^òos os que vivem em Portugal, que poòem 
se; iir o y: anòc magia òa sua limpiòa atmosfera 
e o tcpiôo cclor òo seu ceu fecunòo, a beleza 
deslumbrante òa sua paisagem óe sonho, pren-
óem-nos o.s lo ços òa mais franca e smcera ami-
zaóe, porque são eles os sustentáculos òo nosso 
jornal. Aos nossos bons amigos òo Brasil e 
Africa, sempre prontos a auxiliar a Gazeta de 
Coimbra, a concorrer, generosamente, a toóas 
as suas iniciativas, porque ninguém, como eles, 
sente vibrar o seu granòe coração òe portugue-
ses, òesejamos que a felicióaóe inunóe as suas 
almas, já que a sauóaòe óa Patria muitas vezes 
lhes ha-óe humedecer o olhar. 

A.os nossos colegas óa imprensa, com quem 
mantivemos e mantemos as melhores relações 
òe camaraóagem jornalística, os nossas mais 
profunóas sauòcções e os nossos mais sinceros 
votos óe plena prosperióaóe nesta luta inglória 
óo jornalismo p rtugês. 

A toóos, pois, as nossas mais rióentes Boas-
^ Festas. 

unir 

completamente desembaraça-
da para bem continuar no de-
sempenho da sua missão de 
administradores do municipio. 

Igualmente se não evitam 
os dissabores e incomodos 
que os membros da Comissão 
administrativa tem tido com 
esta acirrada questão, criada 
e alimentada pelo sr. Oliveira. 
E tudo isso no desempenho 
de cargos gratuitos que tanto 
trabalho e tantos desgostos e 
contrariedades dão. 

Os membros da Comissão 

na sua ultima sessão tomou 
conhecimento de um oficio da 
(.au.ara Municipa.' de Poia-

res , em que lhe manifesta todo 
o seu aplauso, pela forma im-
parcial e justa como soube 
d e f e n d e r os interesses de 
Coimbra, na adjudicação ulti-
mamente feita, por concurso, 

ttff fornecimento da energia 
electrica a esta cidade. 

municipal estão no seu posto. 
Defendam-o, que os municipes 
só tem que lhes agradecer. 

Está porem, da parte d i -
les darem lhes todo o seu 
apoio e não se mostrarem in-
diferentes. esquecendo-se de 
que de tudo isto podem resul-
tar grandíssimos inconvenien-
tes para Coimbra e para os 
municipes. 

A Comissão administra-
tiva do municipio de Coimbra, 

V ' 
AO reunir-se em Coim-

b ra representantes 
das Camaras das Beiras para 
conseguir do governo autori-
zação para contrair um em-
prestimo de 20 mil contos 
para as obras do porto e barra 
da Figueira. 

E' uma pretensão muito 
justa, que importa grandes 
vantagens para o centro do 
país. 

A Camara de Coimbra dá 
todo o seu apoio a esta pre-
tensão da Camara daquela 
cidade. 

Censura a imprensa 
POR ordem do Coman-

dante da Região, a 
actual comissão de censura á 
imprensa de Coimbra é subs-
tituída hoje, pelos srs. tenen-
tes Fernando de Oliveira Leite, 
professor de educação fisica 
no Liceu José Falcão, e Viriato 
Lopes das Neves, aluno do 

ano médico da Univer-
sidade. 

Estes oficiais pertencem a 
Batalhão de Metralhadoras 
n.o 2, 

0 banquete de homenageio i 
este ilusfre professor 

COMISSÃO de ami-
gos deste distinto 

professor, que acaba de re-
gressar de Angola, de onde 
trouxe tão bons e instrutivos 
trabalhos para os seus alunos 
e documentos de riqueza para 
o herbario do Jardim Botâni-
co, conta que o jantar de ho-
menagem que lhe tencionam 
oferecer, se deve realisar num 
dos hotéis desta cidade no 
proximo dia 16 de Janeiro. 

Já se acham inscritos os 
seguintes srs.: dr. José Alber-
to dos Reis, dr. Pires de Lima, 
França Amado, dr. Pereira 
Dias, Conde de Monsaraz, dr. 
Rocha Brito, dr. Almeida Ri-
beiro, dr. Barjona de Freitas, 
dr. Camacho, dr. Morais Sar-
mento, dr. Alvaro de Matos, 
engenheiro Manuel Fornos, 
dr. João Betencourt, RóinSo 
Silveirinha, dr. Oliveira Gui-
marães, dr. VicenTe Gonçalves, 
dr. Fezas Vital, dr. Maximine 
Correia, secretario de finan-
ças A. Madeira, José Rodri-
gues Marques, além de vários 
alunos do curso agrícola. 

Todos aqueles que desejam 
inscrever-se podem dirigir-se 
a qualquer dos membros da 
comissão, srs. dr. Egas Pinto 
Bastos, dr. Aurelio Quintani-' 
lha, Conde de Felgueiras e 
Henrique Mendes. 

Projecta-se que esta /esta 
tenha a maior singelesa para 
que nela tomem parte todos 
aqueles que lhe desejem de-
monstrar o seu apreço e ami-
zade. 
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Especialidade em musica classica dos « í l l i ores coiuposíteMs e executada peias meliiores ormiestras 6o Berlim e V i m 
Grande variedade em discos de Jazz-Band, 

A mais importante marce* alemã 
O mais moderno sistema de recepção 
Esplendida gravação* 

j. * ' 

Baixos, M o n o s , senoros, contraltos e sopranos úns escolas de Milão i Vfeni 
- Orquestras de baile 

rei Concctro, Sua la Ma, (5 e 6/ 
Mesto casa encontram-se ta i a t e à veada. O r t o g r a m o f ó n e s e G r a f o n o i a s executadas aas suas oficinas e une rivaiisam com 

os melhores gramofones estrangeiros. - Veluma de som m a r a v i l t a . M i l a . nitidez de todos os tons da escala musical 
Agulhas e acessorios para gramofones 

NA eterna dobadoira de 
Cronos vai ser do-

bado, hoje. dia de S. Silves-
tra, á qieia-noite, mais um 
ano. E, depois, para alem do 
ano que finda, outro ano sur-
ge, o ano de 1928, da era 
cristã. 

O que nos deixa 1927, co-
mo herança? 

Infelismente, não podemos 
ter saudade dele, como se 
teem doutros. 

Se é certo que houve uma 
farta colheita de vinho, de 
azeite c de milho, se é certo 
que esses géneros estão mais 
baratos, e, assim, se melho-
ram ãs condições de vida, 
não é menos certo de que ou-
tros generos estão mais ca-
ros, e nã > baixaram, o que. 
de n$odo algum é uma me-
lhoria económica, pois que o 

"V • 1 , . encarecimento náo c grande-
ínV.ntjífatehiiadij. 

~Jjj7 pondo de pui te este CÍS-
sunto, é da alimentação, um 
dos-mais importantes para o 
horten), vemo^ que o prohle-
ml* rião''fi€oú resolvido cm 

..faáíilidadcs de vida, tam-
houve. As crises 

suÇÇpem-jSjÇ como os minutos 
se sifeedesh : as contribuições 
e impostos não deixaram de 
pesar sdbre os cidadãos. 

t) cfltfic. -aumentou tí 11 m a 
maneifa pavorosa. J i alyuies 
se?dísSíé^fe se diz wnda^tte ê S ... - . . .''if- TgÇí/ 

m MO! 
devido à falta de educação 
moral, á falta de educação 
religiosa que se deve tão 
grande incremento da crimi-
nalogia. 

Em absoluto não se lhe 
pode assacar tal asserção. 
Se é certo que a falta duma 
sóiida educação moral con-
tribui para o desenvolvimento 
do crime, não é menos ver-
dade que a actual publicida-
de traz á luz muitos crimes 
que se cometem e cometiam, 
mas que sem ela, não se co-
nheceriam em tão larga zona 
e, também, não é menos ver-
dade que essa publicidade, 
descrevendo os ci frites com 
minúcias detalhadas, contri-
bui p -,r<i a realisação de no-
vos ctimes, confirmando-se, 
assim, aquela conhecida lei 
do txemplo, t i u e o s antigos 
enunciavam, abissus, abis-
swn invocai. 

A ísirn. o problema da edu-
cação e da diminuição da cri-
minalogia não foi soluciona-
do por 1927. 

O problema do tralfcdhq, 
menos ainda: a canalisaçã© 
das fictiviíades para as pro*̂  
f s sões produtivas, para as 
carreiras economicas, que não 
para as porasitarias, para 0 
burocracia: a obtenção, para 
todos de trabMbor-ejn que^se 
ganhe paro sêl-vivdi\^So a 
®Misé'»tiiu ointta., o ano une 
hoif tHi . # 4 

Progressos, alguns houve; 
fomento, algum se fez; mas, 
particularmente, o distrito de 
Coimbra, ou, pelo menos, a 
cidade de Coimbra ainda não 
foi olhada e beneficiada de 
maneira condigna, a que tem 
pleno jus, dada a sua catego-
ria social no nosso país. 

O problema da circulação 
fiduciaria, está por* solucio-
nar. 

Pesada e Ca r regosa é a 
herança que se deixa a 1928. 

País de recursos, mas igno-
rando como se aproveitam, 
pela falta duma mentaiidade 
consciente que haja conheci-
mentos adrede, hade, fatal-
mente, afundar-se, se não apa-
recer, como tem aparacido na 
sua historia, o Homem que o 
puxe do abismo e que o en-
caminhe na sua verdadeira 
senda. Porisso, esse Homem, 
quando aparece, seja D. her-
nando I ou D. João II; seja 
Marquês de Pombal ou P.as-
sos Manuel, sej^ Afonso Cos-
ta ou Sidonio Pais, sçja um 
velho de Restelo ou seja uma* 
pleiade de economistas que 
em vão, teem bradado pela 
politica de^ fixação, corno o 
foram os economista* do sé-
culo1 XVII e [tojo, Antonio 
Sergio .cncontra na sua fren-
te, sftuaÇõés "agradadas, pro-
blemas ^ resolver: estr&d£i5 
.intransitáveis, pw t̂tos a cons-
truir, rios çtQoreados, falta 
tle trabalho e dinheiro, um 
po^o bom, mas mal encanai-
nhadá. tewde«MH> p.ara a ,€rjL-i 
mínalisação; caminhos de fer-

' i; hètãii çíij, a cil 

laca de ha muito, c legada 
por 1927, que hoje se esvai, 
a 1928, q i e amanhã começa. 

«jSurgtJá esseHomemama-
nhã, e tornar-nos ha felizes, 
desmentindo as profecias te 
nebrosas e terríveis, que pi-
tonisas e advinhas várias au-
guram para 1828? 

Eis a Esfinge! . , . 

"Diário de Noticias 
E Eduardo Coeiiio 
M 29 de Dezembro de E 

L':>bo 
1864 era publicado 

em L^boa o numero progra-
ma do primeiro jornal diário 
de Portugal o Diário òe 
Noticias — que completou an-
te-ontem 63 anos de existên-
cia. 

O que este jornal tem sido 
atestam a sua longa vida de 
publicidade, a sua grande íi 
ragem c elevadíssimo nunu-ro 
*e leitores, e os seus assina-
lados progressos dc tc cios os 
dias. 

O seu programe, aquele 
que foi criado pelo fundador 
do jornal, Eduardo Coelho, 
tem sido sempre orientado no 
bem do publico, alheio a cam-
panhas que tanto afectam c 
desnorteiam, 
* A nossa simpatia pelf* 
Diafio óe Noticias aumenta 
porque Eduardo Coelho era 
filho de Cjfimbra e um gttupde 
amigo da sua terra, e deu pro-
vas disso ao escolhci Coim 
bra- M r c vir aqui paínjar^rês 

'rnêsesetpouco tempoÍAtíjpIs 'te 
morj(6r.< » 

Tendo sido um chefe de 
familia exemplar, tçm no Jar-
dim cie S. Pedro de Alcanta-
ra. em Lisboa, um monumen-
to eíguido á sua memoria, 
mas mais do que isso vale a 
sua obra — o Diário òe No-
ticias — que ele fundou e em 
que os que trabalham para a 
imprensa teem muito que 
o prender. 

Eduardo Coelho era socio 
da Associação dos Artistas 
rle Coimbra. 

Aos nossos colegas do 
Diário óe Noticias apresen-

t a m o s as nossas saudações, 
fazendo votos pela prospera 

| continuação da obra do ilustre 
conimbricense, seu fundador. 

l infa Beral do Distrito 
COMISSÃO Admi-

nistrativa da Junta 
| Geral uowDistiito aprovou o 
; orçaménto para o ano 'de 1928, 
j tendo' i n s c r i t o importantes 
] sub^id os para varias institui-
j ções de caridade, entre as quais 
i se frontam o Asile da Infan-
cia Desivnlitia, C'reches.$brdim 
Escola João de(Deus, Univer-
sidade Livre, Col onias Mdriti 

; Jifnias de Freguesia, 
• Bonlbefrps A^oli^pC^rios, etc, » 
|" Cc.rn^jvõ Sim'ajitcrior, tarn-
| bdfii votfln tHrn .rnbsidi» para 

APROXIMA-SE a Ex-

posiç3o*c!e Sevilha 
que trará muitos milhares de 
estrangeiros ao nosso país, 
para vêrem as nossas bele-
sas naturais e as r.ossas pre-
ciosidades artísticas. 

I dos terrenos das ru^s ^jfinci-
" pais a * construirem - casas ; 

nèste caso está um quintaló-
rio que deita para a Aveftida 

, Navarro, loflo a seguir á an-
j tiga alquilaria Camões, o ter-
| reno á Fonte Nova na Ave-

Certamente muitos desses nida Sá da Bandeira, que já 

**os»& nlunos .m.-fT»'distinte» da' 
H^©Ja-I idu^!ri«l de Brotèrç. ^ficada com» esta projectado, 

Inscreveu airfcíjã i impor-. --->:- r ' 
| Wnte vejrba de 40 contos pa*„ 
ra as obeas de^yistaração^íte' 
E-colã PrqíisSi'o"nal dfè Agii-
cultwa para menores, ^m 5e-

estrangeiros não deixam de 
visitar Coimbra, mas para eles 
levarem uma impressão agra-
davel é necessário que o mu-
nicipio e a Comissão de Tu-
rismo, trabalhem e trabalhem 
muito, porque com essa vi-
sita muito dinheiro fiCa na ci-
dade. 

Necessita de se tratar da 
pavimentação das ruas da ci-
dade, que deixa muito a dese-
jar, parecendo que as ruas 
planas e largas, poderiam ser 
alcatroadas como a nossa vi-
sinha Figueira já fês, seguin-
do o exemglo de Lisboa. 

Parece qu** á Avenida Na-
varro. Largó Miguel Bombar-
da, Rua da Sofia, bem como 
as quatro ruas que ladeiam*a 
Praça da Republica, ruayOli-
veira Matos e Castro* Matteo 
e Avenida Dr.Júho Henriques 
depois de d^vidajnente modÇ 

-

se podia fazer o alcatroa 
mento. % 

Os passeios das ruae da 
Sofia e Larga deviam ser aci-
mentados. * 'i 

Devem-se obrigar os dçi t t s 

ha muito foi vendido para 
construções, e os terrenos no 
Rua Alexandre Herculano, o 
prédio incendiado na Rua Lou-
renço dc Almeida Azevedo e 
ainda um terreno qUe perten-
ce á quinta da Rainha. 

Na Rua Castro Matoso 
também ali existem uns ter* 
renos nessas condições. Tam-
bém é necessário fazer des-
aparecer um pequeno grupo 
de velhas casas que existeiri* 
ao cimo da Rua Alexandre 
Herculano e que deitam para 
a Rua Castro Matose/ pois 
com pouco dinheiro faz-a Ca-
mara desaparecer àquela ver-
gonha. * 

Existe oiiÇ-o Re<ju|nga'gru-
pamerjto de ̂ velhas etea^áirí* 
*frente'ao muro do -Seminário-/ 
o^ seja no Bairro de S.José, 

»qitè-*dépois de a Avenida DE 
Jqlio.^enrígyes ser dexuda-
giente àformosiada, *Tica Sfí 
a destefer^ A sua^comprà é 
uma bagatela. 

Necessita de a Gamara e 
tL. T„ tratar dêsse malfadado 
P ^ e d ô / d a SaudadèT pois 
aquilo como está é uma vef-. 
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BOLO RE! T Ri U N 
. . . . m, 

SORTEIO REGULADO PELA LOTARIA DA SANTA (ASA DA MISERICÓRDIA DE 7 DE IANEIR0 DE 1 S 2 8 
Cada 250 grs. de bolo são interessadas em 1 numero 

1.a prémio — Uma salva de prata 
• 2.- prémio — Um serviço de louça para almoço 

3.- prémio —Um meio serviço de louça para almoço 
• S prémios - Uma lata de bolacha TRIUNFO, cada um 

Os prémios estão expostos na vitrine do estabelecimento a VIGOR Oò A 
VENDE-SE NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS - Pessoa & Silva, Reis & Simões, Lda, Café Santa Cruz, Adriano Ferreira da Cunha, José Antonio Fioueiredo, Albertino Esteves Castanheira, latiu da Canha Pinto 

Filha. Leites, Irmão, losé Pedro dos Santos, Àrtnr Ferreira da Cruz, Antonio a. nfl. 0£ OLIVEIM, Joaquim da Silva Santos, Tomaz Cabal, Farinha, Pereira & Coina., Soes. 

gonha para todos os conim-
bricenses. 

Torna-se tambem necessá-
rio regular isar a rua que vai 
do cimo da Rua Lourenço de 
Almeida Azevedo á Cruz de 
Celas, obrigando os donos dos 
terrenos da nova rua a cons-
truir ou então a vedar os ter-
renos. 

Parece que esta rua fica 
só com a largura de 11 me-
tros devido áquelçs dois re-
bentos que ali existem do 
lado da quinta de Rainha, 
que a meu vêr deviam ser sa-
crificados a ficarem pelo me-
nos sem o jardim 6 frente 
que são 3 metros, que já alar-
flavam bastante a rua, pois 
esta é uma das mais concor-
ridas, tanto em carros como 
em peões, tendo ainda a li-
nha electrica, muito embora 
haja depois outras ruas pro 
jdma§ que auxiliem o escoa-
mento. 

A questão do mercedo é 
um assunto de capital impor-
tância. Ou no local onde es-
tá, qu no Terreiro da ErVa, 
deve-se construir quanto an-
tes. 

Tambem sou de opinião 
como toda a gente que ele 
no Terreiro da Erva ficava 
melhor pelos motivos que já 
se sabem, mas diz a Camara 
que ele ali ficaria muito caro 
em vista das expropriações a 
fazer. Parece-me haver exa-
gero, pois estas não são tão 
grandes como isso. As casas 
do Terreiro da Erva, sao ve-
lhas, e devem vender-se bara-
tas. Ha aa casas do lado da rua 
do Carmo, mas essas quei o 
mercado se construa aqui, 
quer não, a Camara tem que 
alargar essa rua, como já está 
projetado e por coflSeguínte 
a condenação delas. 

A inaior expropriação a 
fazer são as casas da Rua 
da Sofia desde o Beco de .S. 
Boaventura até á rua do Car-
mo, mas isso a meu vêr só 
depois do mercado pronto e 
JJ funcionar se devia fazer a 
frente que nada prejudicava-
o seu bom funcionamento, 
pois nessa altura vendiam-se 
os terrenos do lado da Cou-
raça dos Apostoles fazendo-
se o prolongamento da Ave-
nida até ao Palacio dos Cor-
tejos. Estes terrenos ainda 
darão algumas centenas de 
conto'-'. 

Tambem se torna neces-
sário o «largamento da Rua 
O),ímpio Nicolau Rui Fernan-
des desde a Praça 8 de Maio 
alè á TorrSe -de Santa Cruz, 
fazendo-se desaparecer os ca-
chorros que suportam a pa-
rede da fachada da Associa-
ção dos Artistas, para se po-
der fazer o prolongamento do 
passeio da Camara, devendo-
se ainda fazer a modificação 
da fachada da mesma Asso-
ciação, ou prolongando se o 
edifício das Obras Publicas 
ou então o da Camara. 

O prédio que faz esquina 
para a Praça 8 de Maio, tam-
bem é necessário faze-lo ali-
nhar pela mesma rua para 
melhor se fazer o transito de 
peões e veículos. 

A própria Praça 8 de Maio 
necessita ali de grandes mo-
dificações pois os prédios da 
papelaria Marques e Hotel 
Central são edifícios conde-
nados, estorvando ali o tran-
sito cada vez mais de carros, 
pondo em risco de vida os 
peões como já tem sucedido. 

A monturèira da Praça da 
Republica, cujo terreno se des-
tinava á Escola Brotero é uma 
necessidade imperiosa o seu 
desaparecimento. 

Parece impossível que em 
$<lio ião bonito, se consinta 
t »l crime. «/' - u 

Julgo que a. solução,para 
se alinder aquele local não 
serja dificil, pois pertencendo 

Maternidade, a Faculdade 
de Mp.dichta não queie aquele 
'erreno para nada e como 
HSÍa necessita de dinheiro pa-
ra acabar o seu projecto ^a 
Maternidade era vender a par-

ticulares o terreno que seria 
disputadicsimo. A sua auto-
rização de venda não seria 
dificil desde que os ilustres 
directores da Faculdade e Ma-
ternidade, manifestassem essa 
vontade perante o sr. Gover-
nador Civil, rjue mostra ser 
um amigo de Coimbra pela 
boa vontade que tem mani-
festado em ser util á cidade. 

Os trabalhos da estação 
do caminho de ferro dev> m 
proseguir com toda a activi-
dade para nessa ocasião estar 
quasi pronta. 

Pedir á Camara, Socie-
dade de Propaganda d«; Coifri-
bra e Comissèô de Turismo, 
para a estrada da Beira em 
frente do Parque da Cidade 
ser devidamente regularizada 
conforme se pensou b- tempo 
e depois alcatroada» pa.-sar 
para cargo da Camara, ; fim 
desta cbrig.i!- alguns donos 
de terrenos v. construir ca as, 
estando a destoar muito um 
tapume q - ,e encob-e um ter-
reno que ejdtte proximo a 
fotografia Rasteiro e aindá 
fazer-se o alinhamento do Ho-
tel Avenida outras ca-
sas. 

A estrada da rua da Ponte 
tambem deve ser alcatroada 
e os seus passeios devida-
mente reparados, pois desde 
que me conheço ainda não 
sofreram qualquer reparação, 
estando presentemente em pés-
simo estado. 

E já que falo na rua da 
Ponte, não sei se já repara-
ram num casinhoto que ali 
fizeram á saida da ponte? 
Parece impossivel que o ilus-
tre engenheiro de estradas 
consentisse tál crime num dos 
sitios mais concorridos da ci-
dade. 

A ijjK j de S. Tiago outra 
vergonha como se enconk», 
parecendo que ninguém se 
interessa por este assunte. 
De facto assim parece. 

Ha tempo* o Ministro da 
Instrução tendo ido á Lousã 
era natural que embarcasse 
iiésta cidade, visto que noutro 
sitio não o podia fazer. Pois 
tambem era natural, visto que 
se sabe a boa vontade do Mi-
nistro pela restauração dos 
monumentos nacionais, que al-
guém dessas comissões apa 
recesse e lhe pedisse dinheiro 
para os monumentos, visto que 
quem não pede não consegue. 

Pois andou o Ministro co-
mo um ilustre desconhecido 
a vêr os monumentos tendo 
por cicerone um cavalheiro 
que não está em Coimbra. 

E' claro que assim nada 
se consègue. 

A reparação da fachada 
de Santa Cruz e a remoção 
do guarda vento para o Mu-
seu Machado de Castro, tor-
na-se absolutamente neces-
sário. 

A igreja de Santa Clara~a-
Velha, outra vergonha para 
Coimbra, que não ha maneira 
de ser restaurada. 

Podia tambem a Comissão 
do Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra iniciar os 
trabalhos de construção do 
monumenta, visto que os 140 
contos que conseguiu, ser di-
nheiro suficiente para fazer 
um bom monumento O Port > 
anda construindo um que fica 
em 150 contos e é muito bu-
nito e imponente. 

A afixação de cartazes 
nas paredes deve ser proi-
bida a não ser nas placas 
destinadas a esse fim e alu-
gadas pela Camafa ou pelos 
senhorios <jos prédios que o 
queiram faier, desde que a 
Camara aprove os projectos 
que eles apresentem. 

A caiação dos prédios e 
pintura de janelas e portas, 
ríão esquecendo as trazeiras 
cíos prédios da rua das Fan-
gas que deitam para o Largo 
de ; Miguel Bombarda e rua 
Peneira Borges e ainda os 
da Couraçarias Apostolosque 
deitam para a Avenida Sá da 
Bandeira. 

A remoção das oficinas 

do Jardim da Manga para a 
cerca das novas instalações 
da Escola de Brotero c uma 
gtande necessidade p; x todo; 
os motivos. 

Os mic'Õrios são uma Ver-
gonha e só em Coimbra vejo 
sem agua e luz e na maior 
das jmundicSS. 

O Largo da estação do 
caminho de ferro necessita 
ser devidamente modificado 
devendo os prédios do lado 
da estação sèr alinhados por 
esta e o quarteirão de casas 
que vai da rua Adeliiu Veiga 
á, rua da3 Rãs, rê, iiar para o 
alinhamento da Avenida dos 
Oleiros, afim de facilitar o 
grande movimento de canos 
e pessoas. 

Eis nas linhas gerais o 
que julgo necessário fazer-se 
na cidade para á ocasião da 
abertura da exposição. 

A. S. C. 

# 
"0 artigo que publicam; s 

assinado pelas iniciais A. S. 
C., não é nosso e por isso 
não temos nele a responsabi-
lidade da nossa opinião. 

Publicamo-lo, não obstante 
não concordarmos com algu-
mas das suas referencias, por 
haver nele muito que aprovei-
tar e até referencias a assun-
tos de que a Gazeta òe Coim-
bra já tem tratado. 

Sempre é bom lembrar e 
pedir para vêr se alguma coisa 
se consegue. 

A terra treine 
OSISMOGRAFO do 

Instituto Geofísico 
de Coimbra registou no dia 
28 do corrente, ás 18 horas, 
32 minutos e 58 segundos, uin 
violento abalo de terra, a uma 
distancia aproximada de 9 300 
quilometros. 

Devia ter tido o seu epi-
centro na Califórnia, Equador 
ou na Asia Oriental. 

Aniversários 
Fez anos, ontem : 
D. Acacia Aurora Pessoa Eliseu, 

Fazém anos, hoje : 
Dr. Francisco Eduardo Peixoto 

Júnior. 
A manhã > 
0 meriíno Armando Duarte Ate-

vedu. filho do sr. Luís de Azevedo 
D. Aurora Silva Ferreira 
D. Maria Valente da Silva. 
Segunda-feira i 
Afonso Melo. 

Pedido de casamento 
Para o nosso conterrâneo e amigo 

sr. M&rio Raposo, aluno da Universi-
dade, foi pedida em casamento, pelo 
sr, Manuel Alves Monteiro, a s n a í 
D. Adèj ia FefrSira Bastos, da Figuei-
ra da 1 oz. 

— Pelo sr. Damião Ferreira P e n a , 
e para seu sobrinho e nosso presado 
arnigo. sr . José Pires da Silva Ma-
chado, empregado la casa bancaria 
Jssé Henriques Toha, L.da, foi no 
dia de Natal pedida cm casamento a 
sr,a D. Ak i r a de Moura e Silva, pro-
fessOfa oficial, e (Jentiiissima filha 
da s^.a D. Maria da Nazaré de Mou-
ra e Silva e do sr Manuel da Silva 
Júnior, prop-ietarios na Junqueira . 

Casamen tos 
Realisou-se ha dias, na Sé Cate-

dral, o casamento da sr.a D. Maria 
da Na ía ré Henriques Se r fa , profes 
sóia do Fojo. filha da s r a D. Maria 
da Natividade Henriques Barreto Ser-
ra e do sr. Antonio Henriques Serra , 
já falecido, irmã do rev. José da Na-
1ivid?d» Serra , pároco-arcipreste no 
Cabril, Pampilhosa da Serra , e sobri-
nha do sr. Dr. Vaz Serra , a s s i s i e i t e 
de Matematica da nossa Universidade 
com o artista tauromaquico Custodio 
Domingues, tambem natural de Por-
tela de Fojo. 

Apadrinharam o actty, por parte 
d" noiva, seus tios, sr Dr. Vaz S^rra 
e sua esposa =r.a D. Maria Delfina 
Vaz Serra , e do noivo o rev. padre 
José Serra. ir :rão da noiva, e a sr.a 
D. Maria Figueira da Costa, esposa 
do padrinho de batismo do noivo o 
sr. Eduardo Costa, importante capita-
lista e abastado proprietário em Oli-
veira dc Azeméis. 

FAZ amanhã dois ãnos 
que se deu o incêndio 

no edificio dos correios, que 
originou ficarem os serviços 
postais, telegráficos e telefo-
fonicos desacomodados e mal 
instalados. 

Principalmente o serviço 
telefonico é o que mais fj l ta 
tem feito, por se achar muita 
gente sem poder ter telefone. 

Perdeu-se um ano á espe-
ra da escolha de local para o 
novo edificio ou casa própria. 

Foi um ano perdido por 
culpa de alguém e não porque 
a Gazeta ôe Coimbra não es-
tivesse sempre no seu posto 
defendendo o antigo local, por 
varias razões. 

Como ha males que vêem 
por bem, assim é que o incên-
dio veio dar lugar a que Coim-
bra vá ficar com um novo edi 
ficio, que virá a ser o melhor 
destes serviços em Portugal. 

Não tenham disto duvida 
os conimbricenses. 

O^alá que ás obras se dê 
todo o injpulso possivel para 
que dentro de dois anos pos-
sam ser instaladas esses ser 
viços no novo edificio. 

O incêndio do edificio'dos 
correios foi dos maiores que 
tem gavido em Coimbra, dí-
maiores prejuizos e transtor-
nos. 

Com os incêndios da Es-
cola Brotefo e dos correios 
desapareceram completamen-
te todas as antigas edifica-
ções que havia em volta do 
Jardim da Manga, e que eram 
celas dos frades de Santa 
Cruz. 

Das antigas ceias ainda 
restam algumas, ocupadas ho-
je pela Direcção das Estradas, 
por cima da Associação des 
A l i s t a s . 

Sessão óo óia 28 
Tomou conhecimanto da circular 

recebida da jun ta Autonoma do Porto 
e Barfa da Figueira da Foz. pedindo 
a intervenção desta Sociedade para 
se conseguir levar a efeito a cons* 
trução e apetrechamento do Porto da 
Figueira da foz, com o que muito 
terá a lucrar todo o centro do país, 
e pedindo a nossa anuência para ser 
estudado o assunto em conjunto coífi 
as ent idades de Coimbra. Figueira, 
V;*eu, Guarda, Leiria e Castelo Bran-
co, numtí reunião tjue terá lugar nesta 
cidade em dia ainda não detertfli-
nado. 

— Pelo sr. presidente foi dado 
conhecimento do que se passou na 
ultima reunião convocada pelo sr. 
Comandante da 2.a Região Militar, 
tendo nessa reunião sido nomeada a 
comissão que deverá fretar da cons-
trução do.Monumento aos mortos da 
Grande Guerra, de ctija comissão fi-
cou fazendo parte esta Sociédade, e 
tendo ficado em principio acen e que 
o local escolhido para ser erigido o 
Monumento fosse a Praça da Repu-
blica. 

— Tomou tambem conhecimento 
por alguns socios desta Sociedade, 
do estrago causado pélò temporal na 
estrada da Figueira-Coimbra, perto 
de S. João do Campo, tendo resol-
vido empregar todos os seus esfor-
ços para que a reparação da referida 
estrada seja feita o mais rapidamente 
pissivel . c o n t a n d j desde já com a boa 
vontade do engenheiro sr. Rangel 
de Lima, pois particularmente sabe-
se que s. é^.a está animado dos me-
lhores propósitos de proceder ime-
diatamente á referida reparação, de-
monstrando assim o zelo com que 
vem tragando de todos os assuntos 
que estão debaixo da sua inteligente 
direcção. 

P E R F U M E S 
t ^s melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbiganl, de Paris, 
astao em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta ca:;a rece-
beu recentemente l2;) variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, '2 a 6 
" Telefc n MO 

W 

Pela policia 
NA 1 a esnuadra de poli-

c i a vai ser instalada 
uma biblioteca destinada ao 
pessoal ia corporação. 

9 i . J o s é L e i t e d s l l a n e l o s 
ENCONTRA-SE nesta ci-

dade onde, em casa 
do sr. çjr. J ãi Botinas passa 
as festas do ano, o sábio in-
vestigador de arqueologia e 
etnografia, erudito professor 
da Faculdade de Letras de 
Lisboa, sr. dr. José Leite de 
Vasconcelos. 

Illillt! 

S P O S ^ 

Ciclismo 

Casa das Lãs 
Telefone 640 

Lanifícios para 
Fatos e Vestid' s 

Augusto Lopes 
Deseja a toóos os seus presaóos 

clientes e amigos um Ano Novo re-
pleto òe prosperióaòes. 
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Arvoro do Natal 
NO Lactario de Nossa 

Senhora, no C. A. 
D. C.. realiza-se no proximo 
dia de Peis, a distribuição de 
roupas e piendas a 100 crian- j 
ças pobres. 

A arvore está exposta áma 
nhã para quem quizer visitar. 

I 

Reclamações \ 
\ 

JA' por várias vezes nestáW 
secção de reclamações, 

temos chamado a atenção das 
estações competentes para o 
estado vergonhoso em que se 
encontra o caminho que da 
Arregaça vai em direcção á 
Lomba, passando junto da cha-
mada Quinta das Fonsecas, 
sem que até hoje fossem to-
madas as devidas providen- j 
cias. j 

Os Set viços Municipaliza- j 
dos atenderam o itofso pídido s 
iluminando o referido local, o 
que já noticiamos ha dias. 

Mas r caminho? 
Mais uma vez pergunta-

mos: £u.»ndo será atendida 
eata nossa reclamação? 

" Floresta é Coimara.. 
E» ASSIM que se deno-

mina um novo res-
taurante, que ámanhã se inau-
gurai á nos baixos do novo 
prédio do. sr. dr. Garcia de 
Andrade, ao fundo des Eíca-
das dos Gatos, e do qual são 
proprietários os srs. Adelino 
Correia Amaral e Cruz Wen-
ceslau. este já bastante co 
nhecido daquele ramo indus-
trial. 

A Floresta óe Coimbra 
fica sendo um bom restau-
rante onde ha conforto e hi-
giene. 

B E A T R I Z £ « 4 
Discípula óo granóe pia-

nista Viana óa Mota. 

Vem a Coimbra dar lições 
de piano e prepara alunos 
para rxw.nes do Conservató-
rio. Aceita outro®5 alunos. 

Informa-se no Travessa da 
Matematica, it). Xs 

Delegado em Coimbra da 
União Veiocipedica Portuguesa 

A VELHA e gloriosa 

colectividade que é, 
sem duvida nenhuma a U não 
Veiocipedica Portuguesa, que. 
á caUsa desportiva e. particu-
larmente, ao Cidliísmo nacio-
nal, tem dado todo o seu valo' 
rioso esforço e actividade, quis 
honrar a cidade de Coimbra 
que a U. V. P. reconhece co-
mo sendo um centro ciclist.-t 
de grande valor, com a for-
mação duma delegação com-
posta de cinco membros, á 
semelhança do que já fizera 
para o Porto. 

A cidade de Coimbra qu", 
da U. V. P. só tem recebido 
provas de amizade qns nos 
penhoram, reconheceu-a como 
um meio desportivo de gran-
de valor e, assim, publicamen-
te demonstra que os esforços 
empregados pelos clubes lo-
cais de alguma maneira ião 
apreciados pela entidade ma-
Xima do ciclismo nacional. 

Começaram já as óemar-
ches para a formação da De-
legação da U. V. P. que, como 
dissémos acima, será compos-
ta por urn presidente, um vice-
presidente e de três delega-
dos técnicos, que serão três 
representantes de três clubes 
filiados na U. V. P. 

Os clubes poderão av.di r 
agora, as vantagrua qu h 
em filiarem-se na U. V !•"'. • 
em auxiliarem, com todo o 
entusiásrno, visto que é urna 
honra para a cidade a forma-
ção da mesma delegação 

A U. V. P. encar.f-gou o 
nosso camarada dr. Mário V. 
Machado, de encetar e rf ali-
sar todos os trabalhos n ra s 
formação da delegação^ de 
Coimbra. 

M a l 
0 Sport Comercio e Salgueiros 

em Coimhra 
A CONVITE do União 

Foot-ball •Coimbra 
Club, visita ámanhã a nossa 
terra, a l.a categoria do Sport 
Club Salgueiros, do Porto. 

O match que os teams do 
União e Salgueiros, ámanhã 
vão proporcionar á aficion de 
Coimbra, deve ser explendino 

E' o quarto desafio qu-: 
estes dois grupos vão fazer, 
tendo sido os três já realiza-
dos, coroados de honrosos re-
sultados para o team cam-
peão de Coimbra. 

O campo de Santa Cruz 
deve encher-se completamen-
te atendendo ao valor do gru-
po visitanta que na divi-
são de honra, do campeonato 
do Noite ocupa o 2.° big r. 

E como o publico de Coim-
bra já não assiste, há imito 
tempo, a um bom match, tem 
ámanhã oportunidade p a r a 
apreciar uma luta cheia de 
entusiasmo e de emoções. 

O desafio realiza-se pelas 
15 horas. 

Resoluções tomadas na ses-
são óo óia 29 

Resolveu •. onvidar <> sr. Coronel; 
João dc Brito Pimenta de Almeida a 
representarão Município (te Coimbra 
>t.i :•'.( epção qi:e cm 1 Je Janeiro pro-
vim» deve te- !>>ga> no Palacio Nacio-
nai do Congresso, para cumprimen-
tar S. EX.B O sr. Pres idente da R e y s -
blica. 

—Resolveu concordar em que se: 
rea ' ise nesta c idade uma reunião con-
junta dos representan tes dos distritos 
de Coimbra, Vizeu e Guarda, e pos-
slvelmenie de Leiria e Castelo Bran-
co, afim de assentar nas bases da 
tributação a incluir no Reg i l amen to 
que vai ser elaborad > pela Junta Au-
tonoma do Porto e Barra da Figueira 
da Foz. 

— Autorizou que a Junta de F r e -
guesia de Santa Clara venda um te.T-
re» • que o Mun>i:>pio lhe cedeu p a -
ra ê e .ser construída atua casa d e s -
iinficld á |u>ita, deve 'do > produto da 
mesma venda -ser aplicado em obras, 
de reparação e amptiaçãi» do cemité-
rio d i mes ia f regues ia , 

— Mandou proceder á reparação 
da ponte d<* Coimb;a. innic' lugar 
de Botão. 

— Deíeriu vários i-qMerimeTitos 
para consti nçõei e repa ações de 
obips, dentro e fóra da cidade. 

Aíi.^itiu como vigia municipal o> 
cidadão Fabrício Lopes d - Oliveira,. 

— RescfJveu m-indar intimar a sr.P 
D M iria da Graça Gomes Ribeiro, 
para no praso rie quinze dias man-
dar f;izer a r epa ração ou reforma do 
enchamel-poentff doíseu prédio, sito 
na Ru;i Direita n.o 9 a 13 . 

Aprovou o orçamento su-
plementar ao ordinário do corrente 
ano. 

M ê É s P i r e s 
r r E M sido muito admira-
A Já a peça de dôce 

que se encontra na montra da 
Confeitaria 5. Barnardo, vta 
tua da S-.-fia. n.° 84, e qa« os 
pi oprietario-», d/iquéle impor» 
t mte ••;! ~bsjecimc-nto oferece-
ram paro se; vendida e cujo 
produto se desiir.a aos pobres 
da Gazeta óe (•owibta. 

dô-r c JK reterida pe 
que !-;V U.11 LEI: Ç • >!" 50$00 
teve agora ou iro d- 5$<X). 

M l m m r e P p s a s 
Ma g r«ja tia (iri.ça . ea l i sa - sc 

émanlm. pe ias 10 e «seia horas, ai 
btfiiçíto so l ina das imagens de N. S. 
d<: Fatíííiti f> de Santa Terezinha do 
Menino Je.-í*», d e v j n d o realisar-se 
brevemente uma' festa, que oportuna-
mente será anunciou.11 

Sufrágio 
S U F R A G A N D O a alma 

do nosso saudoso' 
amigo s:r. José da Costa Bra-
ga, a família manda celebrar) 
na projtima segunda-feira, 
uma missa resada na Jflniia 
de S Bartolemem 

Associação Comercia! 
COMO dissemos no nos-

so ultimo numero-., 
realisa-se no proximo dia 5 
de Janeiro, o concerto e expo-
sição de grafonolas Columbia, 
na séde de:,ta Associação. 

A' dite ção iv.<.juria 
ct:vi dade t 
ros pe 

m 
cole-

uido inume-
.nvites das 

Rl 

cicJade. motivo porque será 
certamente ali, naquele dia, o 
ponto de reu tião elegante. 

"Armandos MeloílylBand,, NO café restaurante San-
ta Cruz, exibe se na 

noite d'Kofe o grupo musical 
«Almandos Melo sy tBand». 

A GAZETA DE COIMBRA en-
conira-se a vesHa em todos os 
quiosques e M u r i a s , 

ECOLHEU ao Hospital 
da Universidade, a 

menor de 5 anos, Maria de 
Lourdes, desta cidade, qu*- in-
cendiou os vestidos com fós-
foros que havia tomado á mão, 
sofrendo horrorosas queima-
duras no ventre. 

. — Receberam trat me t > 
no Banco. Francisco Calhau, J 
de Ribeira de Frades, corn i 
uma das mãos esfaceladas j 
pela explosão dum morteiro; ' 

Virgilio de Sousa Gomes, 
de 34 anos, da Pedrulha. elec-
tricista dos Serviços Munici-
palizados, com queimaduras i 
num braço produzidas por urn í 
fio electrico. ! 

DE 

O I M B R A 

OOT&tar ioda casa «len-
se.Híais as s e d e » com o sr. 
Adeline COT&3 Amaral, parti* 
cipa w aure asnanna, domin-
go, 1 de Janeiro, um novo res-
taurante QU3 tnrnBcera comida 
m memores preços. 

Está montado com todos os 
reníiisitosiie c o m e f t f i t o 
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fommm 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

plaeido Vicente 
R U A O S f T A T E L E F O N H 5 4 5 3 

d a 
» 

G O I M B R A 

• ; 
Se não é "Schering" 
não é U r o t r o p i n a ! 

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto 
original "Schering". Ropare-se nos mCsmos ao ad-
quirir Urotropina e preservar-se-há contra as falsi-
ficações e substitutos da duvidosa pureza chímica e 
efeito terapeutico inseguro. Aproveitará V. Ex^. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
pela casa Schering com as melhores matérias primas. 
30 annos de experiencia clinica confirmam a supe-
rioridade da- Urotropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas e especialmente como podero-
síssimo desinfectante das vias urinarias, biliares 
e intestinais. Tubos de 20 tabletas de lh gr. 

Vende-se 

V o n f l a - S P 
l u i l U u Ou tidos, uma có-
moda com pedra mármore de 
Italia, tudo em mogno. Santa 
Ciara, 36. 1 

um terreno com 
abarracamen-

tos, ou separado, otimo para 
construções, na Estrada da 
Beira, junto á paragem do 
electrico. Informa-se no Ca-
lhabé, n o 146. 7 

Vende-se r t r s 
mento, ne Rua Nova 22 e 24. 

Tratar, Rua das Padeiras, 
?2. Armazém de Farinhas. X 

V O i l í l O - Ç P um guarda-lou-
VuSl l Iu Uu ça de mogno de 
Cuba, reparado de novo, um 
sofá e dois fauteuils estofados. 
Nesta redacção se diz. X 

barato um carro 
marca Chivro-

lel, em estado de novo. 
Dirigir á Comercial Coim-

bra, L.da, rua da Sofia. X 
uma casa devo-
luta, em bom lo-

cal, perto da Universidade. 
Para tratar, dirigir-se a 

José Cardoso, Largo do Ob-
servatório, 6. 1 

Vende-se 

Vende-se 

6022803 

Aceitam-se 
Cl?. 

M 

comensais a 
preços módi-

cas . Rua das Padeiras. 36. 2 , k r 

dn 
líSS1 arrenda-se 
I r 

um com 
cinco divisões na R. 

Larga, 3-1.10, Trata-se no 2.° 
andar . X 

3 andares 
de casas 

1 de Lisboa, n.°s 4 
uma acabada de 

estes andares só 

Arrendam-se 
na Courac 
<e 6, sen ; 
construir. 

• i r ce-sepa-
11. e-cr i iôno 

01 cobrança. 
Dá informações e fiador. 
Dirigir a esta Redacção 

com as iniciais, F. R. X 

• p r e m o p.ira escrito 
rio e cobra 

rior, precisa-se. Nesta reda< 
cão se diz. X 

podem ser habitados em Ja-
neiro. 

Ver star, nas mesmas, 
d a s 2 ás 4. X 

piano p. ra estudo, ven-
de-se. Calhabé. na casa 

que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
mobília, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

m i n n F I A r - 1 8 B L. PARA IIIIUII carga de 3.500 qui-
los a trabalhar, vende-se. 

Informa-se no Terreiro de 
San to Antonio, n.o 1T, X 

P v n l í f í i i ! o ? ° h c ' a i d o e ^ e r " 
UAPlIMJt i lSi i cito, licencia-
do em Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 

F em Coimbra. 
Vende-se ou 

admite-se socio farmacêutico. 
Informa Tabacaria Patria 1 

P f l f l l t f l v e n d e - s e um, bom e 
E O y U t l barato. Informa, Li-
quidata>ia de Coimbra, Largo 
d* Sé Velha. 1 a 3. X 

reiessera Pini ntura. 

R 
i»has fbertfi'--.. En 

bor-
d 'dos á mão 
endn ingleza 

sina em 
e a maquina, 

b 
sua casa. Preços módicas. 

Couraça de LisSo , 87. 5 

p imar P,. 
v igues n.o 0 

precisíi-sf pa-
ra instrução 
Venâncio Ro-
Coimbra X 

uma casa na 
travessa do 

Olimpo, na Cumeada, com 8 
divisões e bom quintal. Para 
tratar, com o dr. r e m a n d o 
Lopes, ou com Joaquim Mes-
quita, Bairro de S . José . X 

Bduas insuas, 
perto da Es-

tacão Velha. Para tratar, com 
o Dr. Toão Bettencourt. Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos os dias, das 6 ás 
8 da noite. X 

VpRdpni-spdiversos rn°-
I S I l l l l i I I i «u veis para es-
tabelecimento, assim como um 
moinho grciP.de para café, e 
uma carroça de mão, etc. 

I dorrna-se na rua da So-f ie. n o s 18 e 20. 1 

i y 

BàZILIO 1 1 1 1 vem p i r l i i a r f i s S n 
ixceleitflssimas Clientes p s m M d e con 
radar s i caiielolrelro e s p i d i i a S o peli 

Escóis S s p e r i M M Collieurs i s Paris, aa i forma 
execoç ie da Oedulafioii Mareei, raise 
plis, a n l i c a f i t n de teinisres, etc., etc 

M A N I C U R E 
( P E R F U M A R I A S N A C I O N A I S E E S T R A N G E I R A S ) 

n o a rerreir? 
C o i m b r a 

orges, 45-1/ o 
T e l e f . 2 4 5 

tgqeifA arrenda-se indepen 
MUS IU dente e mobilado. | 1 í l . n f l f t ^ r t O emprestam-se. 

Estrada das Lagrimas, n.° 12, \ JLIl«UtlUipU|| l .a hipoteca. 
2.°. X { Tratar, dr. Calisto, rua Vis-

Quarto perto de Sanção, aíu j c o n d e d a L u z " 
ga-semuit 

X 
bom com 

grande varanda e luz electri- IDOSO 

Ca 

Casa nova, arrenda-se com 
6 divisões, retrete e 

casa de banho, em Montes 
Claros, pegado á quinta do 
sr, Moura e S á . 

Trata-se em frente da mes-
ma, com João Alves. X 

( I n n n com quintal, arrenda-
I fOuU se á Bica da Cheira 
(Calhabé) . 

Para tratar com Miguel 
Baptista, Rua da Matemati-
ca. n.o 10. X 

Casa com quietai, paia ra-
sai sem filhos, na bai-

ya ou proximidades. Dirigir 
á Contadoria da 2.a Varo. a 
Mendes Lerd. 2 

C!r»af> aluga-se uma, com 6 
IffluU divisões e sótão, lo 
gradouro e quintal, nos Ca-
sais do Campo, a 3 minutos 
do apiadeiro do caminho de 
ferro. 1 

Laranja vende-se a da quin-
ta de Santa Mai-

garida. Para tratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Maria Ra-
poso. X 

Lenhas. Ramas e ma-
, u u i u u u d e i r a 

delgada de acácia, vende-se 
na quinta do Montebelo 3 

Livros e revistas, vendem-
se. Romances, poe-

sias, teatro, historia, etc. Vêr 
e tratar, Rua Montes Claros. 
G, rjc, das 18 á s 2'!. 5 

por hipoté-
! "SU«UUU4PUU ca, juros em 

ca na R. da Louça, 27-4." X j boas condições, tem o Escri-
doiia, junto 

Antonio rios 
Entrada de S. To^é. 

Arrendam-se dois, 
na Vila Saudade , 

X 

a n a r i n a Precisa-se. In-
â f J í i r i y d forma esta re 

dacção. 

entiara Para dama de 
companhia ou 

governanta, oferece-se. 
Dá boas referencias. Infor-

mações i esta redreção, X 

Mobilio de seda de jantar 
era nogueira, corn 

dois grandes aparadores, es-
pelhos bisautés, um grande 
e dezoito cadeiras. 

Para vêr e tratar no Sa lão 
da Trindade, das 8 ás 19 ho-
ras. X 

Casa com quintal ern um 
dos novos bairros da 

cidade, compra-se. 
Indicaçõesna redacção des-

te jornal. X 

Charretle bom estado. 
Para tratar, na Rua Dr. 

Daniel de Matos, 14. X 

Comensais a c e i t a m - s e 
com ótimo 

tratamento particular, na Rua 
da Louca. 27-3.o X 

n j n n n n para gramofone, ven-
I f l u v U u dem-se varias, mar-
cas. Mostram-se nos dias úteis 
das 3 ás 4. Nesta redacção 
Sfe diz. X 

Ven-
dem-

se usados, na rua Corpo Deus, 
87, das 10 ás 13. X 

um estabeleci-
mento de vi-

nhos e comidas, na rua Ade-
lino Veiga, Informações nesta 
redacção. X 

Passa-se 

Sí i r l í l C O m ^ a contos, 
Uvi l f precis='-se para ne-

gocio de lanifícios. Informa 
Loureiro fy C.a, Limitada, Pra-
ça do Comercio. X 

TUITÍHIÍN B A R A T ° S PARA PE" 
l u I I e j i l U l l quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
c nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

torio com Procure,'' 
dos advogados 
Leitão e dr. Costa Braga, Rua 
da Sofia. 22. l.o. 1 

T tespassa-se 
ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente 
do serviço; tem muitos co-
mensais e servem-se muitas 
ceias, como o pretendente se 
poderá inf i rmar. 

Dirigir-se a Julio da Silva, 
Largo do Prior, 13 a 21. 8 

Trespassa-se l o j a de 
Mercea-

ria e vinhos, com retiro num 
dos melhores locais. Infor-
ma-se nesta redacção X 

incha vende-se uma 
maquina de 

escrever Underwood e "respec-
tiva mesa por 500 escudos. 
R. da Sota. 8. 

nos e musicas, o me-
lhor sortido á ven-

da na casa de ROPERTO 
VALENTE, Rua Visconde da 
Lu 7, 45. 

Se rnpre as ult imas novi-

Pinno alemão 
oufrns marcas. 

Goetz ze 

Uuar 
102. 

por motivo 
1 d e doen-$ IS 

ça de familia, e ••> sru dono 
não poder estar á frente do 
negócio uma carvoaria v. vi-
nhos. sal, e inaií., líiCi dc cons-
trução. alregu.ezad.i, o bem 
situada na Estrada da Beita. 

i. 

lis 
ia Qão 

De LOURENCO DENIS 
Rua logo Cabreira, n.° 2 

C o i m b r a 
Carreira semanal de cc-

mionetle ligeira entre Coin -
bra, Ponte da Mucela, Ven-
das de Galizes, Nogueira de 
Cravo, Bobadela, Travanca e 
Meruge, para carga e passa-
geiros. Preços modicos. 

Em Coimbra aluga-se para 
qualquer serviço. 

Este armazém fornece vi-
nhos das melhores regiões da \ 
Beira. ! 

Vinho novo ao litro a 1 $20, • 
5 litros, 5$50. 

Vinho velho a l$^t0 o litro. 

Quarto 
Precisa-se na Bai<\a, de-

centemente mobilado, para ca-
valheiro só. Informa-se noses-

i c i tó r ios da Companhia Shell, 
Avenida dos Oleiros, Coim-

• x 

Arrenda-se na rua 
Eduardo Coelho, 

9 

Dão-se o quem sema ooh-
com bom retiro de jogo de í80ÍSH3"ÍÕS, 
malha etc. | Avenida Sâ da Sandeire. 

Facilita-se o pagamento, e | | 7 , GOlíilDfS. 
trata-se com o proprio, 2 ; • 1 1 -"-— •-

T r o ^ s í n ^ ^ o ° P í i m t ' c a ; n 

t t lSSaPilUiSU para qualquer 
ramo de negqcio, r u m dos me-
lhores locais, em Coimbra. 2 

Informa Augusto Simões 
M^rta, Avenida dos Oleiro?. 

Vendem J O Ã O VIEIRA 
FILHOS, Rua João Machado 
— COIMBRA X 

A m^mm 

fiebâ Agua Fervida 
A mamã só me deixa beber 

a g u a fervida, por causa 
ao tifo. Nunca sabe a 

fumo, ooraue ela 
a fe rve n u m 

ESTYL0 
CREAÇÃO. 

DEPOSITO M COIMBRÃ, R M 
Ferreira Horses. 80. 

FOGÃO 
V À C U U M 

Yacuum Oit Company 

0 meltier meiliorgs É som é [fiado fabrico M 
V j 

6 i i i L E I T A R I A C 0 N I M B 
Rsa Visconde da Loz, 44,46 e 40 

Esta casa tem sempre um grande soríióo 
ôe òoces e bolos òe toóas as quohô^òts. 

Broinhas òc milho, mel e Castelar. 
Bolos ingleses òa conh-ciòa e ac.rcôitaôa 

Padaria Inglesa óe Lisboa. 
Vinhos óo Porto, Maòeira c Champagnes 

óe toóas as qualióaóes. 
P R E Ç O S M O D E R A D O S 

Concurso 
Oj Hospitais da Universi-

dade de Ci inib-a abrem con-
curso peio espaço ae trinta 
dias, a coutar d.i dato da pu-
blicação do presente anuncio 
no Diário òo Governo, para 
o fornecimento de ticis mon-
ta cargas, com co nnndo el 
cti ico. 

As condições do concur =o 
e respectivo caderno de en-
cargos encontram- se na Secre-
taria destes HOJ pitais" todos 
os dias das SI ás 16 horas. 

Direcção dos Hospitais d-s 
Universidade de Ci imbra, 27 
de Dezembro de K3'27. 

O Diiector Substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

iiii 

" S A L U S 
A M d h c r 1. 

Minerais, bxc-. 
ia o cura das 
do estômago, rio 
do e inteitiiiOf. 

kí í 
r.y 

ít! s Aguas 
i»-iHe pa-
doenças fe 

fina- .13 

IIIÈÍÍ! ÍSÉI ieteiiiU.il 
D latnea mais imprtante 8 ACREDITADA 98 Coimbra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 - - Co imbra . 

O* 

K ngposiiG esi Lislioa, Per-
I to e Ermezinde 

fi Companhia í'>. rtuguesa 
das Aguas SALUS (V.- | 
daqo) Rua de S. [uhão, ^ 
168 - L' - b r ,. ^ 

Apai tudo r.o 285. 1 

EÉíeelãi: Bustos 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , 

e E s t r a n j e i r o 

loegons: oíl, síh Terracota. 
U l t r a m a r 

E-tá-se queimando vinho 
das! rm ihores procedenci. s do 
país. 

Vinho tinto . . . . 1$00 
» brar.co 1S50 

Geropiga 3S50 
Aguardente . . . . 3$50 

Rtm Direita, 2 a 10. 1 

li! n [in i li 

A l f r e d o M 
r i o c S a B A R B E : 

M E I M S E : r u a 
? r o p r i e -
L i S B O " 

sra 
l u e abriu um sa-

iiifacão, 
participa 
Sao com 
destinadò exclusivamente a 
cortes cie cabeSo e ondula-
ções a senhoras e manucure, 
cuja entra-cía # p e l o Arco de 
Almedina. 13 íJunto â Casa 

Vende A Braz',leira a 
firo. X 

Pode-se que experimentem. 
o 

v. 

g-SS 08 
iiaa da fisia, 1 3 - U 

T E L E F O N E R o 6 5 

ADVOGADO 

Mudou o seu escritório da 
rua Visconde da Luz. n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia tií rua da Sota. n.° 
t« 

A S S I N A T U R A S 
A n o . . J0.SO.) 
Pelo correio 
Estranj. e Aí. Or. 
Africo Ociôenfal . 

36$00 
65&00 
¥7$00 

> wdflCO 

ire deu-se, porque 
carro ia desbocada. 
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a GA 
recebeu um grande sortido 

preços de reclame. 

— Arco d'Almedina — COIMBRA 
de BRINQUEDOS alemães e franceses, directamente, que vende a 

M SBCÇãO. O melhor sortido de retrozeiro e de fanqueiro. 

i i t e l [ a i ! i i i a Vera 

s 1 

2.a publicação 
A requerimento do Fran-

cisco Pereira Ser;ano. José 
Maria Simões, Arlindo Sirnõss 
e Joaquim de Oliveira Palhi-
nha, casados, comerciantes, 
testa cidade e por senteça de 
vinte c dois do corrente mez, 
foi declarada a falência frau-
dulenta do comerciante desta 
praça Abel Amado de Carva-
lho, casado, morador nesta ci-
dade, sendo nomeados cura-
dores fiscais os referidos Fran-
cisco Pereira Serrano e J c è 
Maria Simões, e administra-
dor da massa falida o solicita-
dor desteJuizo, Avelino Gomes 
Paredes, e marcado o praso 
de sessenta dias para a recla-
mação dos créditos. 

Coimbra e Tribunal do Co-
mércio da Primeira Vara, 24 
de Dezembro de 1927. 

O Escrivão do 3.° oficio, 
\José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente do Tribunal, 

Abilio òe Anòraòe. 

z V E / H D E . 
A V U L 5 0 . 

So 
E M P A C O T E S 

O R l G l h A E S 
Q U E G A R A r v r m 

1 

Os M a l o t e Fi resto ne i m p r e g n a d o s d e fiorntclsg, p a r a s e r v i ç o s p e z a d o s , í a z e m - s e e o m 
g r a n d e r e s i s f e n c i a e s ã o m u i t o r e f o r ç a d o s n o s p o n t o s d o e s f o r ç o m á x i m o . 

A d a p t a m - s e a d m i r a v e l m e n t e a a u t e m o v e i s e OÍHOÍÍIUS, AOS H a e i s o f e r e c e , e n t r e o u t r a s v a n t a g e n s , a d e 
n m s e r v i ç o p o n t u a l , p e l a s e g u r a n ç a q u e o f e r e c e m . 0 p r o c e s s o e s p e c i s l F Í resto ne d e i m e r s ã o , (GlIM 
DIPP1NG) l í i i p r e s n a e r e v e s t e d e U o r r a c l i a a s f i i i r a s d e t o i i a s a s c o r d a s , r e d u z i n d o a o m í n i m o a f r i c ç ã o i n t e r n a 
e p o r c o n s e g u i n t e o a p e c i m e n t o , e m r e s u m o , a u m e n t a o g r a u d e r e s i s t ê n c i a , e i a s í i c i d o d e e d u r a ç ã o d o p n e u m á t i c o 

e 
ESCODO 

TRIPAS SECAS CILINDRADAS 
As dc mais escrupulosa preparação. Confron-

tem nossas qualidades epreços. O maior stoch do país. 
IMPORTADORES: 

Altamiro & Filhos 
Esicriloiio ç vendas: 55, R. Ponte Nova, 57, junto á 
R'ii.1 das Mores. Armazém: R. Sobre o Douro, n.° 5 

(antigo Convento de Monchique) 
Tt ltjyramus : ALTAMIROS. Telefone n.o 2289 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos, 117-1.°. 
EM COIMBRA — Largo das Ameias, 10. 

[oipiiii, III 
AVENIDA DA LIBERDADE 

LISBOA 
Maquinas e ferramentas 

para todas as industrias. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cercais, desçajejue de ar-
roz e serrações. Elevadores 
de água sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralherias e 
forjas. 

Automoveis e camiões dus 
acreditadas marcas Singer, 
Tam e Crossleij. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aos da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante em Coim-

:
 ra" 0. Correia Hiueiro 

Rua Joaquim Antonio óe 
Aguiar, 13. X 

T í r e s t o n e 
R A R A S E R V I Ç O R E 2 A O O S 

Mon stíii a tão 
O Fcrreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caicxa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' vencia em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

C a r r e i r a d i a r i a s ( e x c e p t o a o s d o m i n g o s ) e m c a m i a n e l e U s e i r a 
e n t r e L o r v ã o , P e n a c o v a e C e i s i D r a 

Excelente serviço de comodidade e rapidez, para passagei-
ros e bagagens, a preços modicos. 

Venòa óc bilhetes e mais informações: 
LORVÃO — Manuel Teixeira de Sousa. 
PENACOVA — Maria da Encarnação Oiiveira. 
COIMBRA — João Simões Faria, Rua Ferreira Bor-

ges, 107 (estabelecimento de fazendas e agencia da mais anti-
ga e importante carreira de camions entre Condeijca-Coimbra) 

Srs. Agricultores 
Não descurem as suas c u l t u r a s 

Obriguem as suas terras a produzir até ao majíimo 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos c fungos — Desinfectem as sementes d«s -uns cul-
turas usando 

F» A R A T O L 
Peço tu-nos a brochura descritiva deste. \r,n '.»to, obra 

do eminente engenheiro agrícola M. Abel BeJ ; •;,!>.. que 
jn: enviaremos grátis 

SOGERE 
SOCIEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES, L.ÉO 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2k- --LISBOA 

ANUNCIO 
Faz-se publico que foi pro-

rogado até ao dia 30 de Ja-
neiro proximo futuro o prazo 
pa ra entrega de propostas 
para o fornecimento de uni 
auto-tanque fornecimento es-
te a quem se refere ao anun-
cio de 14 de Novembro pro-
ximo passado. 

Coimbra, 28 de Dezembro 
de 192T. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, (a) 
rio d'Almeida. 4 

Brevemente abrirá oficialmente as suas ofi~inas ao 
ire p >vo dc Coimbra, proporcionando-lhe as limpesas 

por processos químicos tanto nos vestidos de senhoras como 
nos fatos de homens e bem assim as tinturas nas roupas 
que precizem tornando-os novos como vindos do alfaiate 
ou modista. Entrega os fatos passados a ferro com a per-
feita estética de novos. ' 

Espera desde já contar com o apoio não só das ilus-
tres famílias como do povo em geral, pelo que se confessa 
imensamente grato. 

O seu proprietário, Manuel Mcnóes A.res. 1 

L u n e t a s o u Ó c u l o s 
Ej{ecula-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbr 1 

mensais 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e.vperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
| gons. 
| Dirigir pedidos a Daniel 
j Nogueira Seco, Casal, Pena-
I cova. X 

Novos Proprietários: 

M. P e r e i r o M o í a e I . S i l v a 
RUA DO POCO, 3 

Cosinha á Portuguesa, com 
abundancia c magníficos quar-
tos com luz electrica. 

Almoços, j mtares e ser-
viço n 

M M M COMENSAIS 
: ç o s MODICOS 1.1! V, 

"A Brazileira,, 
Vende vinho da região do 

Dão, finíssima qualidade a 
1$40 o litro, X 

Novas remessas 
d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p r o c e í l e n c i a s 

Grande bai^a de 
Vendem 

Santos Lopes, Lda . -ELVAS 
T e l e g r a m a s : S A S M 

Vende-se, ou arrenda-se 
por 50$00 mensais, um casal 
com vinha, arvores de fruto, 
terra de semeadura, agua na-
tiva e casa, na Cruz cie Mo-
ro^uços. 

1 rata se em Coimbra. R. 
da Sofia, 30, 1 

Vende-se ama isoMii 
nan santa, amo mesa de centra idem, 
uma mesa de l i a sa polida a Cõres. 

Nesta redacção se diz. 

Arrenda-se, na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admiravel. 

Tratar, Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

proximidi 
Coiinbra 

VENDEM-SE. Presta in 
formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 

Adega Reis 
Rua Edgardo M i o , 102 e 188 

Também vende bons vi-
nhos recebidos directamente 
dos lavradores a 1$00 cada 
litro. 2 

KEATING 
OREI DOS INSECTICIDAS 

TUDOMORREH! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS| 
INSECTOS 

Dizem, que é cantiija 
Por estar muito batidti, 
Usar LOUÇA ESMALTADA ? ! 
Mas as boas donas de casa 
Vão cm fila de mãos dadas. 
Comprar á AL A DAS NAMORADAS 
Por se encontrar bem sortida. 

40, Rua Eduardo Cosido, 42 
( Antiga rua óos Sapateiros) 

Boa qualidade a preços 
resumidos. 

B o l o í ^ e i 
o mais saboroso, sô na 

mercearia de Joaquim da Siiua 
santos. 

R*.de Eduardo Coídírò. 2 
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